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APRESENTAÇÃO

Caro leitor (a),
Com muita satisfação, apresentamos o novo E-Book intitulado “Debate e 

Reflexão das Novas Tendências da Biologia”. Esse E-Book apresenta 19 artigos, com 
informações atualizadas e temas diversificados sobre tendências em Biologia, que 
em conjunto debatem e refletem sobre práticas, aplicações e novas possiblidades na 
grande área das Ciências Biológicas. 

É importante destacar que muitas profissões dependem da biologia como base 
para construção de um conhecimento cada vez mais especializado. Considerando ser 
uma ciência muito heterogênea em suas aplicações e subáreas destacaremos alguns 
tópicos que merecem cada vez mais atenção.

A complexidade dos seres vivos na natureza varia desde as características 
morfofisiológicas, seus metabolismos até como eles estão espacialmente distribuídos, 
bem como, os fatores ambientais que são importantes para manutenção da 
biodiversidade. Nas últimas décadas as práticas de biotecnologia criaram produtos 
utilizados pelo homem em larga escala que agregam muitas técnicas aplicadas à 
pesquisa biológica. Por fim, aspectos inerentes relacionados a crise ambiental englobam 
a crescimento populacional, o uso de recursos naturais e a poluição ambiental. É 
extremamente satisfatório encontrar em um volume áreas tão promissoras que 
abordam bioquímica, biotecnologia, educação, parasitologia, ecologia aplicada, saúde 
humana, microbiologia, morfologia de invertebrados.

Os 19 capítulos aqui apresentados foram escritos por autores que abordaram 
temas atuais de grande relevância, por exemplo, a busca de potenciais biológicos 
atuantes como antioxidantes, técnicas aplicadas a microbiologia e controle ambiental, 
a biotecnologia para preservação de sementes. Outras técnicas inovadoras aplicadas 
a manutenção e multiplicação do material biológico, armazenamento de alimentos, ou 
de produção de mudas são aqui também discutidas.

A saúde humana inclui a aplicação da engenharia biológica, bem como a 
identificação de produtos com propriedades benéficas que lançam perspectivas ao 
agronegócio. Interessantemente, outro tema muito importante abordado é a orientação 
sexual destinada ao público do ensino fundamental, que de forma interativa busca 
atender as dúvidas dos alunos, bem como motivar os professores de forma prática a 
continuar a discutir com seus alunos. As extensões de feitos científicos aplicados a 
educação do ensino básico não se limitam a temas específicos, permeiam também 
desde aulas práticas de bioquímicas, a exposição de parasitos na educação básica 
seja de forma dialógica, dinâmica com uso de jogos e de construção de modelos 
torna-os palpáveis e observáveis aos alunos desde o ensino médio. A compreensão 
facilitada de temas complexos agregada as práticas diárias dos alunos permitem que 
eles construam e busquem alternativas particulares no meio em que vivem. Como 
consequência são capazes de promover melhorias para si e para o coletivo em que 
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estão inseridos.
Atualmente com a rapidez que a degradação ambiental por diversas pressões 

antrópicas que aumentam sobre os sistemas naturais há uma necessidade urgente 
em direcionar medidas eficazes de conservação. Adicionalmente mais do que isso, 
emerge a necessidade de refletir sobre a educação ambiental cada vez mais crítica 
que se inicia desde os primeiros anos escolares e busca a indissociabilidade entre 
desenvolvimento e a sustentabilidade. Por fim, os artigos científicos escritos em 
língua portuguesa favorecem não somente um público diminuto, mas também envolve 
estudantes iniciantes a pesquisa. Esses estudantes podem ter contato não somente 
com estudos especializados em cada área, mas com uma visão holística de novas 
tendências e possibilidades na grande área da Biologia.

         Boa leitura a todos!

                      José Max Barbosa De Oliveira Junior
                       Lenize Batista Calvão
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CAPÍTULO 10

MORFOLOGIA DO INTESTINO DO Phragmatopoma 
caudata KRØYER IN MÖRCH, 1863 (POLYCHAETA: 

SABELLARIIDAE) DA PRAIA DE BOA VIAGEM 
RECIFE-PE

Maria Gabriela Vieira Oliveira da Silva
Instituto de Ciências 

Biológicas – ICB/UPE - Laboratório de Histologia
Recife – Pernambuco

Betty Rose de Araújo Luz
Instituto de Ciências 

Biológicas – ICB/UPE - Laboratório de Biologia 
Marinha

Recife – Pernambuco 

Júlio Brando Messias
Instituto de Ciências

 Biológicas – ICB/UPE - Laboratório de Histologia
Recife – Pernambuco

Sura Wanessa Nogueira Santos Rocha
Instituto de Ciências 

Biológicas – ICB/UPE - Laboratório de Histologia
Recife – Pernambuco

Mônica Simões Florêncio
Instituto de Ciências 

Biológicas – ICB/UPE - Laboratório de Histologia
Recife – Pernambuco

RESUMO: Poliquetas Sabellariidae são 
animais marinhos e algumas espécies 
constroem recifes biogênicos. A alimentação 
deles depende do hábito de vida, mas em sua 
maioria são filtradores. O objetivo deste estudo 
foi analisar histologicamente a morfologia 
do intestino do Phragmatopoma caudata. A 
pesquisa desenvolveu-se no recife arenítico 

de Boa Viagem, Pernambuco, local de coleta. 
O material foi transportado para o Laboratório 
de Biologia Marinha do Instituto de Ciências 
Biológicas da Universidade de Pernambuco em 
recipiente com gelo, onde tubos dos blocos de 
recifes foram desagregados para retirada dos 
espécimes. Após triagem, o material coletado 
foi processado no Laboratório de Técnicas 
Histológicas do ICB/UPE seguindo o protocolo 
de rotina. Utilizou-se micrótomo para realizar 
cortes transversais ao eixo anteroposterior de 
5 µm de espessura. O material foi analisado na 
coloração de PAS. As imagens das preparações 
histológicas foram obtidas utilizando-se câmera 
fotográfica Olympus SC30 acoplada a um 
microscópio trinocular Olympus CX31. O aspecto 
morfológico do intestino médio do P. caudata, 
consta de uma mucosa de lúmen apresentando 
numerosas pregas variando de digitiforme a 
foliáceo, células epiteliais absortivas e entre 
essas células absortivas foi observada uma 
abundância de células mucosas. 
 PALAVRAS-CHAVE: Animais marinhos, recife 
arenítico, histologia, peritônio.

ABSTRACT: Sabellariidae Polychaetes 
are marine animals and some species build 
biogenic reefs. Their foods depends on the habit 
of life, but most of them are filters. The present 
study was developed in the sandy reef located 
in Boa Viagem beach (PE) and aims analyze 
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histologically the morphology of the intestine of Phragmatopoma caudata. The collected 
material was transported to the Marine Biology Laboratory of Institue of Biological 
Science of University of Pernambuco (ICB/UPE), properly conditioned in a container 
with ice. The specimens were processed histologically and submitted to the routine 
protocol including in paraffinic material, the slides were stained by PAS. A microtome 
was used to make cross-sections to the anteroposterior axis of 5 μm thickness. The 
histological slides were analyzed in the Laboratory of Histological Techniques of the 
Institute of Biological Sciences of the ICB/UPE. The morphological aspects of the 
intestine of P. caudata consists of a lumen mucosa presenting numerous folds ranging 
from digitiforme to foliaceous, absorptive epithelial cells and among these absorptive 
cells an abundance of mucous cells was observed.
KEYWORDS: Marine animals, sand reefs, histology, peritoneum.

1 |  INTRODUÇÃO

O gênero Phragmatopoma caracteriza-se por possuir, junto ao penacho branquial, 
uma coroa opercular, cujas páleas medianas se unem em forma de cone. A coroa é 
formada por três tipos de páleas distintas e o caráter decisivo para identificação do 
gênero Phragmatopoma é o formato delas (AMARAL, 1987). Elas serve para proteção 
dos poliquetas, pois a coroa fecha o tubo ao detectar uma ameaça e impede que 
predadores se aproximem, além disso, também evitam a desidratação. Os poliquetas 
apresentam o corpo dividido em ‘’cabeça’’ (com prostômio e peristômio fusionados), 
regiões paratorácica, torácia, abdominal e caudal (AMARAL, 1987). Eles apresentam 
dimorfismo sexual evidente, baseando-se na coloração dos segmentos abdominal que 
contém os gametas, sendo branco-creme em indivíduos machos e azul metálico nas 
fêmeas (ZALE e MERRIFIELD, 1989).

Hartman (1944) reconheceu sete espécies para o gênero Phragmatopoma, com 
distribuições geográficas aproximadamente alopátricas ou peripátricas, baseadas em 
um apêndice ligado à pálea externa opercular. Essas espécies são: P. attenuata, P. 
californica, P. caudata, P. lapidosa, P. moerchi, P. peruensis e P. virgini, mas apenas o 
P. lapidosa e P. caudata habitam no Brasil. 

O Phragmatopoma caudata Krøyer in Mörch, 1863 é um anelídeo tubícola e está 
presente desde regiões rasas a profundas e tem uma ampla distribuição nas Américas, 
ocorrendo desde o Cabo Canaveral nos EUA, até o estado de Santa Catarina no 
Brasil (KIRTLEY,1994). Esses organismos utilizam tentáculos ciliados para capturar 
partículas de areia, conchas e minerais e com o auxílio de um muco produzido por ele 
mesmo constroem seus tubos. Os recifes areníticos, normalmente, são construídos 
em regiões entremarés. A forma de alimentação desse animal depende do seu hábito 
de vida, mas em sua maioria são filtradores.

 Quando os tubos estão em alta densidade, são formadas as colônias extensas 
de areia, mais conhecidas como recifes biogênicos (CALINE et al, 1992). Esses recifes 
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promovem abrigo a diversas espécies de crustáceos, moluscos e bivalves e proteção 
contra predadores, sendo riquíssima a fauna associada a esses recifes de areia (CAPA 
et al 2012). As espécies de P. caudata vivem de modo gregário, normalmente em 
regiões intertidal e são considerados engenheiros de ecossistema por criar, modificar 
e manter complexos habitats (COLEMAN e WILLIAMS, 2002).

Eles são animais predominantemente marinhos e de vida livre; isto é, não 
diretamente associados ou dependentes de outros organismos. A reprodução é 
sexuada através da desova no ambiente e resulta em uma larva trocófora, que 
flutua passivamente no plâncton durante 2 a 20 semanas, até estar apta para o 
assentamento,  quando descem para o substrato marinho para a metamorfose em 
juvenis. Após essa fase, os indivíduos ficam maduros para reprodução rapidamente e 
podem viver de um a dois anos (McCARTHY, 2003). 

Um pequeno número de espécies habita a água salobre ou doce, poucos são 
comensais ou parasitas. Em sua maioria são bentônicos, povoando desde a zona das 
marés, até as grandes profundidades oceânicas (AMARAL,1987). Embora a ocorrência 
geográfica seja ampla, pouco se conhece sobre os aspectos morfológicos do intestino 
do P. caudata. Objetivo desse trabalho foi analisar histologicamente a morfologia do 
intestino do Phragmatopoma caudata Krøyer in Mörch, 1863 da praia de Boa Viagem, 
Recife-PE.

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa desenvolveu-se no recife arenítico de Boa Viagem, Pernambuco. 
Foram coletados dois blocos do recife de areia que foram medidos pela metodologia 
do deslocamento com uma proveta graduada. Cada bloco mediu aproximadamente 
714,25mm³ de volume. Os blocos coletados foram transportados para o Laboratório 
de Biologia Marinha (ICB/UPE), em recipiente com gelo, onde os tubos presentes em 
cada bloco foram desagregados mecanicamente e os espécimes de P. caudata foram 
retirados de forma aleatória. Utilizou-se a literatura para identificação taxonômica 
(AMARAL, 1987). Os indivíduos coletados foram fixados em solução de formol salino 
a 10%, por um período de 24h. Posteriormente, os indivíduos foram desidratados 
em etanol de concentrações crescentes desde 70% a 100%, clarificados em xilol e 
incluídos em parafina. Utilizou-se micrótomo para realizar cortes transversais ao eixo 
anteroposterior de 5 µm de espessura.   O material foi analisado na coloração de PAS. 

2.1 Técnica de coloração

Após a preparação das lâminas, o material fixado nelas foi diafanizado em xilol e 
posteriormente hidratado em álcool absoluto em uma sequência de álcool 90%, 80% e 
70%. Em seguida, essas peças foram submetidas a coloração do Periódico de Schiff 
(PAS). As lâminas obtidas foram montadas com Entelan e fotografadas utilizando-
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se a câmera fotográfica Olympus SC30 acoplada a um microscópio ótico trinocular 
Olympus CX31 para análise da morfologia do instestino de P. caudata. 

3 |  DISCUSSÃO E RESULTADOS

Tipicamente, o sistema digestivo dos poliquetas é um tubo retilíneo, que atravessa 
os septos celômicos, parecendo estar suspenso no celoma. Esse tubo estende-se 
desde a região da boca até ao ânus localizado no pigídeo. Na generalidade, está 
diferenciado numa faringe ou numa cavidade bucal, esôfago curto, estômago, intestino 
e em um reto que se liga ao ânus (BRUSCA e BRUSCA, 2007). Contudo, em muitas 
espécies, estas regiões distinguem-se apenas histologicamente.   

O aspecto morfológico do intestino do P. caudata, consta de uma mucosa de 
lúmen apresentando numerosas pregas revestidas por um epitélio colunar simples 
apoiado em uma camada conjuntiva, a lâmina própria. As células epiteliais absortivas 
são altas com uma borda em escova bem desenvolvida (figura 1). Entremeando as 
células absortivas, foi observada uma abundância de células mucosas (figura 2). A 
camada mucosa se apoia em uma muscular externa delgada, que se encontra revestida 
através do peritônio. O peritônio visceral desta espécie demonstra uma riqueza de 
células adiposas (figura 3). 
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4 |  CONCLUSÃO

O estudo mostra que as células absortivas estão envolvidas na pinocitose 
(processo em que a célula ingere líquidos ou pequenas partículas inespecíficas) e na 
digestão intracelular. Além disso, as células mucosas também exercem a função no 
transporte das fezes.
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